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    Prefácio





    





    “Quase Esquecidos” é uma obra ficcional inspirada no folclore brasileiro, cuja mitologia foi utilizada em seu roteiro. É voltada primordialmente para o público jovem e adulto, consumidor de obras de fantasia ambientadas no mundo atual.




    Neste livro eu busquei resgatar e retomar lendas do folclore brasileiro por meio de uma trama que envolve personagens de diferentes contextos históricos e regionais. Nos dias de hoje, em um Brasil cada vez mais dominado por fábulas e fantasias do mundo todo, Negrinho do Pastoreio, Curupira, Iara, Saci, entre outros, têm o desafio de disseminar suas histórias em um ambiente em que se encontram cada vez mais desvalorizados e esquecidos. Porém, as personagens não estão atrás apenas de reconhecimento, estão lutando por sua sobrevivência.




    A história se desenvolve no momento em que as criaturas do folclore brasileiro se reúnem ao constatarem um fato aterrador: as novas gerações estão deixando de conhecer a mitologia brasileira e, por causa disso, estes personagens estão desaparecendo, uma vez que eles só podem existir enquanto lembrados. Muitos dos seus já desapareceram desta realidade e os poucos que sobraram precisam dar um jeito de reverter este quadro. A pergunta, no entanto, é como eles conseguirão fazer isso? E se isso será a tempo.


  




  

    



  




  




  

    Capítulo I


  




  

    





    A fina e fria garoa que caía ao entardecer daquele dia frio seria o suficiente para afastar das ruas todas as pessoas de bom senso, mas não é isto que acontece. As ruas estão cheias de carros que quando estão rodando, e numa velocidade que as pessoas que os acompanham pela calçada, com passos apressados, os deixam para trás. Todos querem sair de lá o mais rápido possível, chegar logo aos seus lares, perto ou longe daqui ou dali, deixando para trás as intempéries climáticas que tanto os castigam.




    Mas acontece que nem todos têm para onde ir. Nem todos têm um teto, quatro paredes, algo que os aqueça e os proteja da chuva, do frio e dos ventos. Alguns, esquecidos pela cidade e pelas pessoas que fazem a cidade pulsar, estão jogados nos cantos, como um incômodo que deve ser evitado para assim, quem sabe, serem esquecidos. Pessoas que não são pessoas, são coisas, como se fossem um saco de lixo ou uma caixa de entulho esquecida ao relento que, algum dia, alguém vai se tocar e levar embora, como se nunca tivessem existido. Alguém, mas nunca a gente.




    E um destes incômodos estava, neste momento, sentado próximo à esquina de duas ruas movimentadas, onde o trânsito mal saía do lugar. As pessoas, em seus carros de vidros fechados, filmados e embaçados, não notavam a pequena criatura. Nem quando ela, em um esforço que lhe parecia descomunal, se dirigia até eles suplicando por algum trocado, um pouco de comida ou qualquer outra coisa que lhe trouxesse algum alívio mesmo que momentâneo.




    Alívio é a palavra certa, pois satisfação e prazer eram sensações que ele nem mais se lembrava de ter vivido algum dia. Provavelmente sim, em algum momento do seu passado remoto, que agora se encontrava tão, tão remoto, que mal poderia ser chamado de lembrança. E então não mais restava nada em que ele pudesse se escorar para buscar algum sentimento. Não, desconhecia qualquer sentimento que não fosse tristeza e desânimo, frio e fome, cansaço e desespero.




    Nem raiva ele conseguia sentir mais. Estava cansado demais para sentir raiva das pessoas, da situação, ou mesmo dele. Já sentira muito, disto ele se lembrava. Da raiva, do ódio, do maldizer. Da irritação e das explosões furiosas. Mas não. Nem isto mais restava no seu coração.




    Coração? O que era isto? Se coração é um órgão que serve para bombear o sangue pelo corpo, por meio das pequenas veias e artérias, provavelmente ele ainda o tinha, pois estava vivo e sangrava. Mas o coração que as pessoas costumam dizer ser o receptáculo das emoções já havia desaparecido. Fora corroído pelo ácido do seu estômago e depois descartado pelo seu sistema intestinal, muito tempo atrás. E quando isto aconteceu, fedeu muito. E ele ficou enjoado.




    Sua aparência era de uma criança, mas ele não era uma. Já vivera muito para ser uma criança, mas mesmo assim parecia uma. Sua pele negra e seus olhos apagados eram cobertos apenas por um gorro de lã, largo demais para sua cabeça e uma roupa esfarrapada e suja que, agora molhada, não servia para aquecer seu corpo mirrado. Para tal, ele usava uma velha coberta, companheira do dia e da noite, puída e com alguns rasgos.




    O odor que ele exalava era forte, como se a somatória de chuva, poeira e fuligem o tivesse apodrecido. As pessoas que passavam perto dele prendiam a respiração, mas ele nem ligava. Não sentia nada. Nada. Acostumara com seu cheiro e com o asco alheio.




    Algumas vezes, quando o sinal ficava vermelho, levantava-se trôpego, com dificuldades, e amparado por uma muleta, que também poderia ser chamada de um pedaço de madeira podre, movia-se em direção aos carros, pedindo qualquer coisa. Nos dias de calor, com as janelas abertas, era mais difícil das pessoas o ignorarem, então lhe davam algumas moedas para se verem livres de tão incômoda presença, mas nos dias de frio e chuva, com os vidros fechado e escuros pelo insulfilme, ele passava despercebido.




    Quatro carros, o sinal mudou para o verde e, apressados, os veículos se puseram em movimento, mesmo que meio metro, um metro no máximo, e ele voltou para seu canto, sua casa. Movia-se lentamente, pois ter apenas uma perna tornava tudo um pouco mais difícil.




    Sentou-se e colocou a mão no bolso de sua velha calça. Era todo o dinheiro que tinha conseguido hoje - R$ 3,25 - em moedas pequenas e um botão que tinha sido dado por engano – ou por sacanagem, quem sabe –, que por algum motivo encontrava-se entre as moedas de algum carro. Com esse dinheiro ele poderia comprar um pão com manteiga e tomar um copo de leite, que seria seu café da tarde, sua janta, sua ceia e, provavelmente, seu café da manhã do dia seguinte.




    Pegou sua coberta, uma mala velha na qual carregava todas as suas posses, que não eram muitas senão alguns badulaques como um velho gorro vermelho e um cachimbo de madeira esculpido toscamente à mão, e rumou para um decrépito bar que tinha ali perto, o único em que aceitava o seu dinheiro em troca de alguma coisa para comer, o único que não o punha para fora como se põem as ratazanas e as baratas que fogem do esgoto para invadir os estabelecimentos.




    Pegou o pão e o leite quente, servido em um copo de plástico, pois o de vidro o atendente teria nojo de lavar depois e ficou ali, na porta, olhando para o vazio. Engana-se quem acha que ele ficou pensando na vida, pois nem isto ele conseguia mais. Olhar era uma maneira de dizer, pois suas pálpebras estavam abertas, mas não se sabe se ele via alguma coisa. Honestamente, ele nem sabia por que vivia, deveria ser porque não estava morto, tão simples e óbvio assim, pois ambições e interesses não tinha mais. Enquanto teu corpo respirasse iria continuar a viver, e apenas comia e dormia, pois o instinto de sobrevivência é primitivo, como nos animais. Quem sabe ele não fosse hoje nada mais do que um animal.




    A noite caiu, a chuva cessou, mas com isto o frio se intensificou. Estava cansado demais para mendigar por mais alguns centavos. Então se encolheu no seu canto, debaixo do toldo rasgado de onde um dia foi algum foi algum comércio, mas que estava fechado fazia tempo, como denunciavam as paredes descascadas e a porta pichada.




    Estava quase pegando no sono quando percebeu um pequeno vulto passando por ele e parando. Ensonado, achou ser algum cachorro, gato ou outro animal da rua, mas não deu nenhuma atenção, pois já estava acostumado com isto. Só percebeu que não deveria ser isto quando a pequena criatura deixou alguma coisa a seu lado e desapareceu instantaneamente.




    Apalpando, ainda com os olhos entreaberto, viu se tratar de uma folha de papel, dobrada em quatro. Curioso, virou-a na direção do poste de luz e, numa letra infantil, leu:




    “Encontre-nos no dia primeiro, você sabe onde”.
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    O apartamento não era grande, mas era muito bonito. Luxuosamente decorado, o que denunciava que o seu morador era alguém de muito bom gosto – e algum dinheiro. Era um daqueles quarto e sala, muito comuns naquela região nobre da cidade, mas como se tratava de um prédio mais antigo os cômodos eram amplos e espaçosos. A sala tinha um sofá de couro branco posicionado no canto direito, debaixo de um quadro pintado por um artista famoso e que retratava uma linda mulher seminua deitada em um tipo de divã. Uma obra original, é preciso ressaltar, fora entregue pessoalmente e inspirado na dona da casa, pelo qual o artista havia se apaixonado em algum tempo da sua existência.




    O novo e o antigo conviviam muito bem naquele ambiente. Um móvel moderno servindo de base para um velho vaso, um aparador centenário suportando o mais moderno sistema de som que o dinheiro poderia comprar.




    Já o quarto era o tanto minimalista quanto possível. Uma enorme e confortável cama, com uma colcha vermelha e um lençol de algodão egípcio desarrumados, era praticamente a única peça do ambiente. Fora ela, apenas um armário embutido e propositalmente quase imperceptível, um enorme espelho de corpo inteiro e uma peça onde estavam penduradas desorganizadamente algumas roupas.




    Dali era possível ouvir o barulho do chuveiro, que após alguns segundos, cessou. Algum tempo depois saiu dele uma bela mulher. Bela era uma maneira rápida e preguiçosa de se dizer; ela era provavelmente a mulher mais linda que qualquer pessoa um dia verá, por mais que ela venha a viver.




    Alta, longos cabelos negros e perfeitamente lisos, quase na linha da sua cintura, olhos castanhos e uma pele morena e lisa que faria qualquer mulher no mundo cometer loucuras para ter. Ao entrar no quarto jogou sua toalha no chão revelando um corpo impossível de se descrever em nosso idioma ou em qualquer um outro, tal a perfeição. E ela sabia disto, sabia muito bem de tudo isto.




    Com aquele rosto e aquele corpo ela já havia seduzido incontáveis homens e conseguido tudo o que queria. Sabia que sua beleza e seu poder de sedução eram irresistíveis – sempre foram – e aproveitava-se disto.




    Não tinha pudor algum com relação a isto. Era a sua natureza, era assim que fora desde sempre e para ela não havia nada de errado nisto. Não havia nada de errado em usar este seu dom para ter uma vida confortável, para ter as melhores joias, os melhores vestidos, frequentar os melhores restaurantes. Não, definitivamente não havia.




    Postou-se perante o espelho, nua, pegou uma escova de cabelos que estava jogada em algum canto e, lentamente, começou a pentear seus longos cabelos negros, que eram, sem dúvida alguma, a parte do seu corpo que ela mais se orgulhava. Enquanto a escova passava suavemente por entre seus finos fios, a lembrança de como tinha chegado até ali brotou em sua memória.




    Estranho isso, pensou, já que há muito tempo não pensava nisso, não pensava em quem ela tinha sido antes de conhecer essa nova vida, que considerava melhor do que a anterior.




    Ela admitia que no começo tinha estranhado a cidade grande, a quantidade de pessoas pelas ruas e o barulho, mas a adaptação não tardou muito. Até porque na primeira vez que vira as construções de concreto, tijolo e vidro, a cidade também era muito diferente do que era hoje, então puderam se adaptar juntas aos novos tempos.




    Ela sabia que os homens podiam ser da floresta ou da cidade, com a pele acobreada, pálida ou enegrecida, que nenhum deles conseguiria deixar de se submeter aos seus encantos e desejos. Porém, quando ela descobriu que se os deixasse vivos eles sempre retornariam fazendo cada vez mais as suas vontades, a vida se tornou muito mais tranquila para ela.




    Claro que se somava a isso o fato de que esconder os corpos dos seus amantes assassinados era uma tarefa cada vez mais complexa e que atraia muita atenção para si. Um dia, muito tempo atrás, tempo que ela nem conseguia se lembrar de quando fora, um policial tinha ido até a sua casa, crente – e com razão – que ela tinha alguma participação no desaparecimento de um rico fazendeiro. Ela teve então que seduzir e matar o policial, para evitar problemas maiores, mas achou aquilo a gota d’água e que era então melhor recolher todos os seus poucos pertences e se mudar para longe dali, para evitar novas suspeitas.




    Foi então que chegou em Salvador. Viu a praia pela primeira vez. Aquelas pessoas bonitas e alegres, usando pouca roupa – tal qual seus antigos companheiros de floresta – e transpirando sensualidade. Sentiu-se em casa, como se aquele lugar tivesse sido projetado para ela e para os seus desejos, e decidiu que jamais sairia de lá.




    E não saiu mesmo. Mesmo apenas com uma pequena bolsa com duas ou três trocas de roupas, que não se pareciam em nada com as roupas que as mulheres daquele lugar vestiam, não teve dificuldades em encontrar um nobre cavalheiro para lhe ceder um teto por uma noite.




    Com o passar do tempo descobriu que poderia ganhar muitos presentes, tudo o que precisava e mais um pouco. Descobrira o prazer de morar de frente para o mar e, toda vez que enjoava daquele espaço não precisava de muitos esforços para ter um novo apartamento. E joias, roupas, perfumes.




    Frequentava os melhores lugares de Salvador, os mais caros e exclusivos, sempre despertando desejo nos homens e um ciúme quase colérico nas outras mulheres, que não se conformavam como ela conseguia ser tão linda e conquistar a atenção de toda a plateia masculina. E nunca mostrar sinais da idade.




    Pois é, a cada década vivida parecia que apenas um ano havia se passado – ou às vezes nem isso. Culpava os cremes mais caros, a praia, a rotina sexual quase incessante, mas ela sabia que não envelheceria nunca.




    Por causa disso mesmo, de tempos em tempos, dava uma desaparecida, mudava o corte dos cabelos - mas nunca a cor –, o nome e ressurgia como uma prima distante da sua antiga personagem, tão linda e sedutora quanto.




    E assim tocava a vida, por décadas e décadas, sempre vivendo cercada de tanto luxo e luxúria quanto uma mulher poderia ter.




    Engraçado todos esses pensamentos terem retornado depois de tanto tempo. Cada vez pensava menos e menos na sua antiga vida, nos seus semelhantes, por onde eles estariam depois de tanto tempo. Não sabia. Não tinha sinal de nenhum deles desde que saíra de um pequeno vilarejo amazônico, naquela noite chuvosa em que jogara o corpo do policial com o pescoço cortado nas margens do Rio Negro e que pegara o primeiro barco que saíra do porto, prometendo a si mesma que jamais mataria novamente. Promessa essa que vinha conseguindo cumprir até hoje.




    Como que despertada de um transe, retornando à sua realidade, jogou a escova na cama desarrumada e vestiu um robe de seda vermelho, o seu preferido. Aproximando-se da cama, da qual havia se levantado havia pouco tempo depois de uma longa e reconfortante noite de sono, viu um pequeno pedaço, de papel, amarelado, em cima do seu travesseiro.




    Tinha certeza que ele não estava lá antes, assim como tinha certeza que ninguém tinha entrado no apartamento, pois não era fácil enganar o seu ouvido. Mas lá estava ele, o papel, que ela pegou com um misto de estranheza e curiosidade, desdobrando-o e vendo que havia apenas uma curta frase, em caligrafia cursiva:




    “Encontre-nos no dia primeiro, você sabe onde”.
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    Era uma bonita casa. Não uma que você poderia chamar de mansão, daquelas que aparecem naquelas revistas de decoração, mas não dava para dizer que não tinha o seu charme, apesar de ser um pouco antiga e pedindo por algumas reformas. Porém, o que mais chamava a atenção nela era o terreno em volta da construção, extenso e cercado por altas árvores e uma vegetação bem densa.




    Quem observasse o local de cima poderia ter duas certezas a respeito de quem morava ali. A primeira era que o seu morador gostava de natureza, pois todo o verde era não apenas muito bem cuidado, como todo o paisagismo tinha sido planejado por alguém que entendia do que estava fazendo e que conhecia em detalhes como era uma floresta tropical nativa.




    E a segunda é que ele prezava pela sua privacidade, pois as árvores não apenas embelezavam o terreno como serviam como um cinturão verde impenetrável, permitindo total e absoluto isolamento.




    Eram exatamente esses os objetivos do seu morador quando encontrara aquele terreno 50 anos atrás, buscando um local para se sentir em casa, aproveitando que era uma região erma, quente e que lembrava em muitos pontos o local de onde havia sido criado. E ele queria um lugar não apenas que o relembrasse a sua origem e o fizesse se sentir confortável como lhe permitisse viver longe dos olhares curiosos dos humanos.




    Ocupando grande parte do terreno que não era tomado pela densa vegetação e pela casa estava um lago, de águas quase límpidas e sem nenhum peixe. Neste lago era possível ver um homem nadando, nu, com uma técnica e velocidade de causar inveja a qualquer campeão olímpico.




    Ele nadou de um lado para outro do lago, por cerca de meia hora, até que resolveu sair. Sua aparência tranquila e sua respiração lenta em nada eram condizentes com quem havia feito algum tipo de exercício, ainda mais por tanto tempo ininterruptamente.




    Era alto, moreno, cabelos lisos e corpo forte, sem nenhum pelo corporal, como o de um atleta. Seus traços eram leves e chamava-lhe a atenção o nariz, que era grande demais em comparação com o resto do seu rosto, mas nada que fosse suficiente para tirar a beleza daquele homem.




    Sem vestir-se, caminhou em direção a duas cadeiras que estavam dispostas em frente a uma grande porta, que ligava a casa à parte externa. Estava um dia de sol agradável, apesar de um leve vento, e em uma das cadeiras, reclinada, estava sentado um outro homem, aproximadamente da mesma idade, com a diferença que era loiro, estava usando uma sunga e um óculos escuro. Ele lia um livro, um romance qualquer, enquanto ao seu lado estava um copo com gelos e uma bebida de coloração acobreada, que tanto poderia ser um chá como algo alcoólico.




    O primeiro homem aproximou-se e sentou na beira da cadeira ocupada, apesar da outra estar vazia, quando foi levemente repreendido.




    - Cuidado, você está molhado.




    - E qual o problema?




    - Vai molhar o meu livro.




    Nisso, o homem nu pegou o livro delicadamente com as pontas dos dedos e jogou-o na cadeira que estava vazia.




    - Pronto, o livro deixou de ser um problema. – E abraçou o loiro e começou a beijá-lo, ardorosamente, que após um uma resistência de não mais do que dois segundos, retribuiu ao beijo.




    Pela primeira vez na vida, o moreno sentia que estava apaixonado. Apaixonado talvez não seja a palavra correta, afinal paixão ele sentiu incontáveis vezes em sua vida. Paixão é parte da sua natureza, mas o amor não. O amor o encontrou pela primeira vez, quando ele acreditava piamente que este não seria parte da sua vida.




    Quando pensava nisso se questionava o quão sem sentido é o conceito de que nascemos com um objetivo e um significado na vida e que não adianta lutar contra isso. Será realmente que fomos criados com um propósito ou podemos muito bem seguir o nosso próprio caminho, seja ele o que bem entendermos, desde que esse nos traga felicidade?




    Não dava para dizer que ele viveu uma existência infeliz. Não, de maneira alguma. Ele gostava do jogo de sedução com as mulheres, principalmente aquelas mais ingênuas e ansiosas por algumas palavras doces e promessas vazias.




    Perdera a conta das mulheres que havia seduzido e lavado para a cama – ou para qualquer outro lugar com o mínimo de conforto ou privacidade que encontrava. Perdera a conta também dos filhos que devia ter espalhado por esse país.




    Certo que essa “fama” de sedutor acabava fazendo com que levasse a culpa muitas vezes em que nem estava envolvido. Chegou um ponto que qualquer garota que resolvesse descobrir os prazeres da vida com um rapaz e acabasse engravidando nesse processo punha a culpa nele para escapar da ira da família e da repreensão da sociedade.




    Era uma época boa, os tempos eram outros, ingênuos. Ele se lembra dela com uma doce nostalgia, daquela que faz com que apenas os bons momentos sobrevivam e os maus desapareçam nas névoas do passado, restando uma memória afetiva, mesmo que distante, daqueles dias. O ar puro, a calma da natureza, a ingenuidade das pessoas e, principalmente, a liberdade dos rios.




    Mas tudo aquilo se desfizera, pouco a pouco, de uma forma lenta demais para que ele percebesse e pudesse interferir. O ar perdia a sua pureza pouco a pouco, a natureza a sua calma, as pessoas a sua ingenuidade e os rios, bem, isso foi ele quem perdeu.




    Cada vez mais barcos começaram a circular pelos seus rios, pessoas apressadas indo para cima e para baixo e os caçadores surgiram. Não, não que antes as pessoas não caçavam, muito pelo contrário, mas existiam algumas regras que, apesar de não escritas, funcionavam muito bem.




    Mas daí outras pessoas começaram a surgir, principalmente os de pele mais clara, e de repente os rios começaram a se tornar um lugar perigoso. Ele não levou isso a sério no começo, até que um dia foi perseguido por um barco. Mas não era um barco qualquer, ele era mais rápido que os outros, por causa de algo que posteriormente ele veio a saber que significava motor e teve um arpão arremessado nele.




    Por sorte o arpão o havia atingido apenas de raspão – tinha a cicatriz na altura do rim direito até hoje. Porém foi o suficiente para que ele se escondesse na mata por uma semana, morrendo de medo desse novo mundo.




    Foi então que, num misto de desespero e raiva, desapareceu daquilo que um dia chamara de lar e, após semanas de caminhada, dormindo aqui e ali, chegou até uma pequena cidade onde se estabeleceu.




    Começou a fazer alguns bicos para sobreviver, pois descobrira que tudo então vivia em torno de uma coisa chamada dinheiro. Porém o seu instinto sedutor sempre falava mais forte e acabou por engravidar a filha virgem de um importante fazendeiro da região, que ameaçou matá-lo, fazendo com o que fugisse na calada da noite.




    Tal situação se repetiu algumas outras vezes: chegava a uma nova cidade, se estabelecia até que algum dia engravidava alguma menina, filha de alguém rico, alguém poderoso ou mesmo alguém sem poder ou riqueza porém dono de uma espingarda e irritado pela filha ter perdido sua pureza para aquele forasteiro, aí só restava fugir ainda mais para longe de sua terra natal.




    Até que um dia ele encontrou, na beira de uma estrada de terra, um pequeno pedaço de floresta e, no meio, uma clareira com um lago. Ele era pequeno para os padrões dos seus rios, mas lhe trouxe uma sensação de tranquilidade.




    Resolveu então estabelecer-se por lá, duvidando que aquela terra tivesse dono. Feito isso, construiu uma pequena casa de madeira, com os dotes de carpintaria que havia aprendido nesses anos todos, e começou a dar a cara naquilo que viria a ser seu lar.




    A casa de madeira logo foi substituída por uma de alvenaria, os móveis começaram a chegar e logo todos nos povoados seguintes começaram a perceber o forasteiro que se estabeleceu em uma chácara nas redondezas.




    O forasteiro era tão frondoso e educado que na cabeça deles ele havia comprado o terreno de algum fazendeiro da região. Aqueles poucos que tiveram a oportunidade de conhecer o seu pequeno pedaço de terra voltavam falando da beleza do lago e da simpatia do forasteiro. E, como nesse tempo ninguém havia vindo reclamar aquelas terras, tudo se manteve, até porque ele não parecia se importar com as burocracias e papeladas dos homens.




    Os homens o invejavam e as mulheres o desejavam, mas ele já começava a sentir que algo mudava dentro dele. De início ele acreditava que as mulheres haviam perdido aquela pureza que ele tanto gostava, por isso ele não tinha mais aquela chama interior de sempre, mas ainda era muito cedo para perceber as verdadeiras mudanças.




    Porém, nem tudo era felicidade para aquele forasteiro bonito de pele morena. Na primeira vez que vira aquele lago sentiu falta das horas que nadava nos limpos rios amazônicos. Fazia anos que não nadava, por falta de um momento propício. Algumas vezes as águas eram sujas, noutras não havia a privacidade necessária, e em muitas, as duas coisas. Com isso o tempo passou.




    Mas daquela vez parecia que tudo conspirava a favor dele. No momento que descobriu aquele pequeno oásis intocado, retirou suas roupas, colocando-as em uma pedra às margens do lago e mergulhou. O momento em que se chocou contra as águas calmas foi como se tivesse renascido. Sentia o frescor dela em sua pele, entrando nos seus poros, uma sensação de liberdade que ele havia esquecido.




    Só que algo estava errado. Aquele era o momento em que a transformação ocorreria, seus braços se tornariam barbatanas, suas pernas uma cauda e ele nadaria mais rápido e mais fundo do que qualquer ser humano pudesse sonhar. E não era isso exatamente o que estava acontecendo.




    A transformação até se iniciara, porém mais lenta e, pela primeira vez, dolorosa. Muito dolorosa. A mudança de forma lhe trazia uma dor que ele nunca imaginara que pudesse sentir. Olhou para o seu braço direito e ele não era nem um braço nem uma barbatana e sim algo amorfo entre eles.




    E a cicatriz... Ah a cicatriz. Doía como se tivesse sido feita naquele momento, com um ferro recém-saído da forja quente. Ele quase desmaiou com aquela dor e, pela primeira vez, quase se afogou.




    Saiu da água, deitando-se de costas na grama verde, respirando ofegante, enquanto lentamente retornava à sua forma humana. Por algum motivo, ele descobriu que estava preso a forma humana para sempre. Talvez pelo tempo que tenha ficado sem se transformar ou por algum outro fator que desconhecia, sua forma humana parecia ser única e definitiva.




    Desde então ele continuou sendo um exímio nadador, mas nunca mais conseguiu voltar à sua forma original. Por teimosia, tentou por diversas vezes se transformar, mas a mutação apresentava cada vez menos resultado e as dores eram maiores, até que um dia ele desistiu.




    Com o interesse nas mulheres locais cada vez diminuindo mais e a impossibilidade de se transformar em um animal novamente, ele se tornou um ermitão, isolado na sua fortaleza de árvores. Raramente saia de lá, ao ponto que a cidade acabou se esquecendo daquele belo mas exótico forasteiro.




    Assim se seguiu, com dias passados entre horas de natação no lago e outras de contemplação às árvores e pássaros que ali passavam, saudoso não de uma época, mas sim de uma sensação, de uma leveza acompanhada de liberdade e felicidade. Pois lá ele se sentia prisioneiro da sua própria casa, do seu próprio corpo.




    Até que, há cinco anos, em um dia que parecia ser como os outros, vieram fazer a entrega mensal das coisas que ele comprava, já que não tinha mais nem ânimo para sair de lá. Mas naquele dia o entregador foi diferente, um rapaz loiro, mais ou menos da sua altura, que durante a entrega começou a conversa com ele.




    O assunto era algo trivial, apenas uma desculpa para quebrar o gelo e iniciar a conversa, e acabou sendo agradável. O rapaz foi embora e ele ficou pensando que ele era até simpático, mas logo depois acabou se esquecendo do assunto e retornou ao seu estado de torpor.




    Por mais duas vezes aconteceu o mesmo. O rapaz loiro veio fazer a entrega, eles conversaram, mas acabou ficando por isso mesmo. Porém a cada visita ele sentia algo diferente, e passava mais tempo pensando nisso, sobre como aqueles momentos em companhia daquele rapaz eram um momento de alívio em meio da sua desesperança.




    Na data da próxima entrega, ele estava nadando quando ouviu um barulho vindo da casa e ao tirar a cabeça de fora da água percebeu que era mais uma vez o rapaz loiro, vindo para cumprir a sua responsabilidade mensal. Normalmente ele vinha pela tarde, porém desta vez ainda era cedo, então tinha acabado sendo pego de surpresa.




    Como ele vivia sozinho, sempre nadava sem roupas, já que sempre fora assim e, por não ter os mesmos tabus relacionados ao corpo e a sexualidade que os humanos, não viu nenhum problema em sair nu do lago para recepcionar o entregador.




    Porém esse ainda era um humano normal, de uma cidade pequena, e tabu era uma das coisas que ele mais conhecia, e ficou chocado quando viu aquele homem moreno e forte saindo da água completamente sem roupas e vindo em sua direção. Ficou ainda mais desconcertado porque no seu íntimo ele sabia que era diferente dos outros homens que ele conhecia, pois não sentia tesão por mulheres e sim por homens, apesar de lutar contra isso com todas as forças por achar que era uma perversão.




    Acontece que se sentia agora sendo testado, em um lugar deserto tendo em sua frente aquele homem que ele já achara bonito e agradável antes, agora sem roupas na sua frente. Ele não conseguia desviar os olhos do seu corpo.




    Até que num momento de impulso, o rapaz loiro deu um beijo na boca do moreno. Após cinco segundos eles se soltaram. O loiro encabulado e muito vermelho, pediu desculpas por aquele gesto, e o moreno, em um primeiro momento sem entender o que tinha acontecido, percebeu que algo acontecera nele, que alguma parte dentro dele gostara da situação.




    Após alguns segundos de um silêncio total, o moreno sentiu algo subindo pela sua espinha, uma sensação que ele costumava ter eras atrás e que havia desaparecido de sua existência, mas que agora voltara arrebatadora.




    Isso foi o suficiente para desta vez ele tomar a iniciativa, trazer o loiro para perto de si e iniciar um outro beijo apaixonado e fazendo como ele costumava fazer com as virgens e ingênuas meninas de outrora. Tirou a roupa dele e, lá mesmo, fizeram sexo pela primeira vez. Primeira vez para ele, mas também primeira vez com um homem para o loiro, que há tempos sonhava com isso, mas tinha medo e vergonha de apenas admitir querer.




    E, exatamente como fizeram sexo naquela manhã continuaram fazendo até então, exatamente como estavam fazendo agora quando ouviram um barulho vindo da mata.




    - Você ouviu isso? – perguntou o moreno.




    - Isso o que? – respondeu o loiro.




    - Esse barulho, vindo da mata.




    - Deve ser algum animal, relaxa.




    - Será? Eu conheço isso bem e não existem animais por aqui. Não que possam fazer esse tipo de barulho.




    - Relaxa, fica calmo de você está muito estressado – e falando isso, o loiro passou a descer seus lábios pelo corpo musculoso e sem pelos do loiro, em direção ao ventre, enquanto esse fechava os olhos, em êxtase.




    Ao terminarem, porém, o moreno percebeu que estava correto. Ele tinha realmente ouvido um barulho, algum animal havia estado por lá. Só que esse “animal” tinha deixando, em cima do livro que repousava na outra cadeira, um bilhete, e nele estava escrito:




    “Encontre-nos no dia primeiro, você sabe onde”.
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    Estava ameaçando chover, o que era incomum naquela época e naquela região. Mas isso parecia não intimidar milhares de mulheres e homens que lotavam a frente de uma conhecida casa de shows em uma cidade no interior paulista. Todos eles estavam lá para ver, ouvir e, se pudessem, tocar na nova celebridade musical que iria se apresentar daqui algumas horas.




    Esse tal cantor era ainda um menino mirrado, porém já era um grande sucesso. Iniciara sua carreira profissional há pouco mais de um ano, quando um desses descobridores de talentos das gravadoras encontrou em um pequeno bar de uma pequena cidade um garoto bonito, simpático e afinado fazendo um show para uma pequena plateia. O olheiro tinha experiência no assunto e tinha certeza que aquele era um diamante bruto pronto para ser lapidado.




    Assim, após o show, foi até a mesa onde o menino estava sentando e vendeu as maravilhas da fala, dizendo que tinha uma gravadora para investir nele e transformá-lo no novo grande sucesso. Óbvio que o garoto aceitou o convite na hora. Era atrás daquele momento que ele estava desde que era uma criança.




    E fora isso que acontecera. No transcorrer dos últimos meses ele havia se apresentado nos mais importantes e assistidos programas de televisão do país, suas músicas tocavam em todos as rádios e mesmo aqueles que não gostavam da música sertaneja com certeza já tinham ouvindo falar no seu nome ou ouvido a sua música, nem que fosse na sessão de fofoca dos portais de internet.




    Depois de toda essa divulgação ele havia entrado em turnê e começado a rodar o país fazendo shows após shows, algumas vezes dois no mesmo dia, incansavelmente, pois essa gravadora sabia que, diferente de outros tempos, o verdadeiro dinheiro não vinha mais da venda de discos e sim dos shows. E os seus viviam lotados. Sempre, não importava onde fossem.




    O menino era uma mina de ouro e para proteger essa mina de ouro a gravadora e seus produtores procuraram o melhor. E o melhor nessa área era um cara grande, forte e peludo que todos conheciam como Lobo.




    Lobo era um apelido proveniente das suas feições barbadas, seus longos cabelos desarrumados e os pelos peitorais que teimavam em sair de sua camisa. O seu nome real ninguém sabia, podia ser até que fosse o seu sobrenome, quem sabia?




    O fato era que ninguém sabia quase nada sobre o Lobo, o seu nome, de onde ele vinha, onde tinha trabalhado antes, sua família, nada. Sabiam apenas que ele era quieto, confiável e de longe o melhor para proteger quem quer que fosse e que só recebia o salário em dinheiro.




    Ele fora descoberto anos atrás por um produtor de eventos que estava relaxando em um puteiro qualquer, de uma cidade qualquer, quando viu um início de confusão e, rápida e discretamente, um grande homem barbudo, vestido de preto, resolvendo a situação.




    Impressionou a facilidade com a qual ele segurou os dois arruaceiros, uma mão em cada cangote, e os colocou para fora, como se estivesse jogando dois sacos de lixo. Rápido, eficiente e discreto.




    Este produtor já trabalhava na área há anos, já tinha visto leões de chácara fortes e eficientes, mas nenhum como esse.




    Na hora de sair, se aproximou dele, se apresentou e entregou o seu cartão, falando que caso ele tivesse interesse em trabalhar em outro lugar e ganhar melhor, era só ligar.




    Alguns dias depois o leão de chácara entrou em contato, pedindo mais informações e três dias depois ele estava na porta de um camarim de uma banda de axé, com a instrução de que ninguém desautorizado entrasse ali e, principalmente, que nenhuma confusão acontecesse.




    O tempo passou e a reputação do Lobo apenas aumentou. Logo ele ficou conhecido como o melhor e mais eficiente segurança do mundo artístico, sendo disputado por todos os melhores e mais famosos produtores e empresários.




    Com isso o seu valor aumentou, mas ninguém nunca reclamou de pagar o pedido. Em todos os anos de estrada ele jamais havia causado problema algum, muito pelo contrário. Ele havia resolvido incontáveis problemas surgidos, sempre discretamente e, até onde todos sabiam, de maneira limpa.




    Essa era outra coisa que ninguém perguntava e, sinceramente, ninguém queria saber. O que ele fazia ou deixava de fazer e como ele resolvia as situações era um problema apenas dele, desde que ele mantivesse os valiosos artistas em segurança e a polícia distante. E era exatamente isso acontecia.




    Outra coisa é que ele sempre recebia os seus pagamentos em dinheiro vivo no final de cada dia de trabalho. Algumas vezes, no começo, os produtores perguntavam porque ele não abria uma conta em um banco, que seria mais fácil e tranquilo, mas ele sempre se recusava a trabalhar assim, dizendo que não confiava em bancos e que esta era sua forme de trabalhar.




    Falava-se por aqui e por ali que nem documentos ele tinha, que provavelmente era um fugitivo da polícia, talvez até um antigo criminoso, mas, de verdade, quem se importava? Para fazer aquele trabalho e bem feito daquele jeito, ele não poderia ser um coroinha.




    A única condição que ele impunha era que, uma vez por mês, na primeira noite de lua cheia, ele não trabalhava, não importava a condição ou a necessidade. Para quem estava acostumado com tantas exigências e extravagâncias das celebridades, esta era tão fácil de lidar que não incomodava ninguém.




    Alguns até brincavam com isso, que grande daquele jeito, peludo e com medo da lua cheia, Lobo era um lobisomem, mas todos faziam isso longe dele, pois ninguém tinha coragem de fazer qualquer brincadeira perto dele.




    Lobo era muito sério e impunha respeito. Mais do que isso, ele impunha medo nas pessoas. Mesmo normalmente sendo dos mais altos e mais fortes dos seguranças, tinha alguma coisa além nele, na sua aparência, no seu jeito, na sua voz grave, que fazia com que todos os respeitassem.




    Mas ele era extremamente profissional, o que elevava ainda mais a sua reputação. Nunca deixava de cumprir as ordens, não era de fofocas, não deixava ninguém se aproximar sem autorização. E ai de quem tentasse suborná-lo para conseguir algo. Os poucos que tentaram isso se arrependeram profundamente. E como notícias correm, fazia muito tempo que ninguém mais tentava isso.




    Outro ponto é que além de incorruptível ele também era imune às tentações do show business. Sabem as histórias de sexo e drogas que todos dizem que acontecem nos bastidores dos grandes artistas? Então, elas são verdadeiras, apenas com mais sexo e mais drogas que todos imaginam.




    E obviamente todos têm o seu quinhão nessa grande e incessante festa. Desde os artistas até seus roadies, passando por produtores e, claro, os seguranças. Só que em todos esses anos de estrada, ninguém nunca viu Lobo se envolver com ninguém, mesmo que por uma noite. E olha que oportunidades não faltaram. Não foram poucas as mulheres que literalmente se jogaram nele, mas ele nunca se deixou seduzir.




    Alguns diziam – bem longe dele, claro – que o Lobo era gay, mas isso não era verdade, já que ele teve a sua cota de homens sondando-o, inclusive um grande cantor, daqueles que vendeu muitos álbuns, tocou nos maiores festivais do país e saiu com as modelos mais lindas se apaixonou loucamente por ele e passou seis meses fazendo de tudo para conquista-lo, infrutiferamente.




    Lobo era isso, discreto, atento e o cara mais profissional que qualquer um encontrará em qualquer ramo de atividade. Mesmo fora do seu ambiente de trabalho ninguém sabia o que ele fazia.




    Normalmente depois das grandes turnês os funcionários menores – seguranças, carregadores, encarregados da limpeza – costumam fazer uma grande festa, um churrasco ou algo do gênero, para relaxar e comemorar o fim dos trabalhos, antes de cada um retornar para suas casas e para perto de suas famílias, descansando por algumas semanas antes da próxima turnê. Mas nem nessas ocasiões Lobo comparecia.




    No último dia de cada turnê ele pegava sua velha e surrada bolsa, com algumas poucas roupas e com uma boa quantia em dinheiro, resultado de seus pagamentos, e partia em direção desconhecida. A única coisa que as pessoas tinham dele era o número de um aparelho celular, por onde enviavam as propostas de trabalho. Ele nunca atendia as ligações, mas sempre as retornava. E nunca mandava mensagens, sempre resolvia tudo por voz. Quem mandava mensagem de texto para ele perdia o seu tempo.




    Sobre essa velha bolsa, cheia de dinheiro, você pode achar que seria uma tentação e uma oportunidade para algum malandro, certo? Pois é, uma vez um desses aí pensou a mesma coisa.




    Era um segurança free lancer contratado para uma perna de turnê que uma banda de rock nacional, daquelas que venderam mais discos que qualquer outra e que depois de um tempo parados resolveram voltar para faturar uma pequena fortuna – e pagar as contas acumuladas. Ele percebeu que toda noite Lobo recebia o seu pagamento em grana viva e colocava naquela bolsa de couro marrom.




    Percebeu também que toda noite Lobo a deixava no bagageiro no ônibus, sempre no mesmo lugar, só retirando de lá quando paravam em algum hotel ou para guardar o pagamento do dia.




    Depois de uns dez shows, quando ele imaginou que a quantia em dinheiro acumulada já havia atingido algo que valesse a pena, ele resolveu colocar em prática o seu plano: durante o show, quando o Lobo ficaria o mais concentrado possível, ele iria até o ônibus, pegaria a bolsa e desapareceria. Quando alguém desse conta disso já seria tarde e ele estaria seguro.




    E foi o que aconteceu, aproveitou-se do momento, entrou no ônibus e desapareceu, a pé, na escuridão, certo de que estaria seguro. Três horas depois Lobo entrou no ônibus para guardar o seu dinheiro e percebeu que a bolsa tinha sumido.




    Dois outros seguranças que já haviam trabalhado com ele algumas vezes antes presenciaram o momento e garantem que jamais sentiram tanto medo de alguém na vida como naquele dia. Lobo aparentemente cheirou bem o local onde a bolsa deveria estar e, com os olhos vermelhos de raiva, apenas disse para eles:




    - Vocês me cobrem por algumas horas?




    Cientes do que havia acontecido e não querendo de maneira alguma confrontar aquela criatura, concordaram com a cabeça e o Lobo desapareceu, a pé.




    Naquela noite eles iriam ficar em um hotel, pois a próxima cidade era perto, de forma que iriam sair apenas no dia seguinte após o almoço, para a próxima data da turnê. O que aconteceu naquela noite nem eles nem ninguém nunca ficou sabendo, mas no café da manhã lá estava Lobo, sentando, tomando uma xícara de café preto, com sua velha bolsa na cadeira ao lado.




    Um deles garante até hoje ter visto uma pequena mancha de sangue perto de sua boca, mas não era louco de perguntar, muito menos chegar perto para ver. O que se sabe é que o tal ladrão nunca mais foi visto em local algum e ninguém nunca mais ousou sequer a chegar perto das coisas do Lobo.




    Mas naquela noite chuvosa alguém havia tido a coragem, Lobo sabia no exato momento que entrou no ônibus. Apesar de estar na mesma posição, ele sabia que alguém havia mexido nela. E no momento que a pegou e caiu um bilhete, ele teve certeza quem fora, aquele cheiro era único. No bilhete, um simples recado:




    “Encontre-nos no dia primeiro, você sabe onde”.
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